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RESUMO

ABSTRACT

Parasitism of Leptopharsa heveae Drake & Poor eggs by Erythmelus tingitiphagus (Soares)
in rubber tree plantations with application of pesticides

The rubber tree lace bug, Leptopharsa heveae Drake & Poor (Hemiptera: Tingidae), is one of the main rubber tree
crop pests in Brazil. It can cause loss of up to 30% in latex yield. The control is performed mainly with pesticides and
one of the alternatives to their use is the utilization of natural enemies. The parasitoid Erythmelus tingitiphagus
(Soares) (Hymenoptera: Mymaridae) has been shown to be an important natural enemy of L. heveae, parasitizing eggs
of this pest in natural conditions.  The aim of this study was to verify the occurrence and the parasitism of E.
tingitiphagus on L. heveae eggs in commercial stands of five rubber tree clones which are regularly treated with
pesticide, in the municipality of Itiquira, Mato Grosso State, Brazil. Weekly, between August 2006 and January 2007,
four mature leaves were randomly sampled in five trees of the clones RRIM 600, PR 255, GT 1, PB 235 and PB 217.
Parasitoids were found in all studied clones with populations peaking in October. The parasitism rate ranged from
13.8% in PB 235 to 30.8% in RRIM 600, with average of 24.2%. The application of pesticides in the stands had no
negative effect onon parasitism of E. tingitiphagus.
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Parasitismo de ovos de Leptopharsa heveae Drake & Poor por
Erythmelus tingitiphagus (Soares) em plantios de seringueira com

aplicação de produtos fitossanitários

O percevejo-de-renda Leptopharsa heveae Drake & Poor (Hemiptera: Tingidae) é uma das principais pragas da
heveicultura no Brasil, podendo causar prejuízos de até 30% na produtividade de látex. Seu controle é realizado
principalmente com uso de produtos fitossanitários e uma das alternativas a seu uso seria a utilização de inimigos
naturais. O parasitoide Erythmelus tingitiphagus (Soares) (Hymenoptera: Mymaridae) é um importante inimigo natural
de L. heveae, por parasitar seus ovos em condições naturais. O objetivo deste estudo foi verificar a ocorrência e o
parasitismo de E. tingitiphagus, em ovos de L. heveae, em talhões comerciais de cinco clones de seringueira onde se
realizaram aplicações regulares de produtos fitossanitários, no município de Itiquira, MT. Semanalmente, entre agosto
de 2006 a janeiro de 2007, foram coletadas aleatoriamente quatro folhas maduras em cinco árvores dos clones RRIM
600, PR 255, GT 1, PB 235 e PB 217. Na área de estudo, E. tingitiphagus ocorreu em todos os clones estudados, com
pico populacional em outubro de 2006. A porcentagem de parasitismo nos diferentes clones variou de 13,8% no clone
PB 235 a 30,8% no RRIM 600 e a porcentagem média de parasitismo foi de 24,2%. Os produtos fitossanitários, no
método em que foram aplicados nos talhões, não atuaram negativamente no parasitismo de E. tingitiphagus.

Palavras-chave: Chalcidoidea, controle biológico, heveicultura, parasitoide de ovos.
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INTRODUÇÃO

Hevea brasiliensis Müell. Arg. (Euphorbiaceae) é uma
planta de origem tropical (bacia Amazônica) cultivada e uti-
lizada de modo extrativista com a finalidade de produção de
borracha natural (Campelo Júnior, 2000). A partir da intro-
dução de sementes e/ou mudas em outros países, passou a
ser cultivada em grandes monoculturas, principalmente nos
países asiáticos. No Brasil, seu cultivo teve grande suces-
so nos estados de São Paulo, Mato Grosso, Bahia, Espírito
Santo e Paraná (Marinho, 2006). Pino et al. (2000) ressaltam
que a industrialização do látex é um segmento importante
da economia agrícola e industrial do Brasil.

Com o aumento da área plantada de seringueira e a
adoção da monocultura em áreas extensivas a incidência
de ataque de pragas se tornou mais comum. Dentre elas,
destaca-se o percevejo-de-renda, Leptopharsa heveae
Drake & Poor (Hemiptera: Tingidae), cujas ninfas e adul-
tos sugam a seiva das folhas, o que diminui sua atividade
fotossintética, podendo reduzir a produção de látex em
até 30% (Tanzini & Lara, 1998).

São relatados como principais inimigos naturais de L.
heveae os crisopídeos (Scomparin, 1997), o fungo
entomopatogênico Sporothrix insectorum (Hoog &
Evans) (Tanzini, 2002) e o mimarídeo Erythmelus
tingitiphagus (Soares) (Hymenoptera: Mymaridae) (Cos-
ta et al., 2003; Santos & Freitas, 2008), dentre outros. Este
último é um parasitoide de ovos, apresentando dimen-
sões extremamente reduzidas (0,44 e 0,51 mm de compri-
mento para machos e fêmeas, respectivamente) (Soares,
1941). Ocorre no Brasil, Venezuela e Argentina e, além de
L. heveae, parasita ovos dos tingídeos Corythaica
cyathicollis (Costa), Corythaica monacha (Stäl),
Gargaphia lunulata (Mayr) e Leptodictya tabida
(Herrich-Schaeffer) (Triapitsyn, 2003).

Santos & Freitas (2008) verificaram uma porcentagem
de parasitismo média de 18,8% em ovos de L. heveae
parasitados por E. tingitiphagus em condições naturais,
em clones de seringueira, cultivados em sistema policlonal
e que se encontravam isentos da aplicação de produtos
fitossanitários por três anos. Entretanto, produtos
fitossanitários ainda são frequentemente utilizados no con-
trole de L. heveae, o que pode provocar desequilíbrio bio-
lógico, pela eliminação de organismos benéficos presentes
no complexo biológico do ecossistema, além de contribuir
na seleção de populações de insetos-praga resistentes e
gerar contaminação ambiental (Gallo et al., 2002).

O objetivo deste estudo foi verificar a ocorrência e a
porcentagem de parasitismo de E. tingitiphagus em ovos
de L. heveae, em talhões comerciais de seringueira, trata-
dos regularmente com produtos fitossanitários e fungos
entomopatogênicos, visando o controle do percevejo-de-
renda.

MATERIAL  E MÉTODOS

O estudo foi conduzido entre agosto de 2006 a janeiro
de 2007 em talhões comerciais de seringueira, cultivados
com os clones RRIM 600, GT 1, PR 255, PB 235 e PB 217,
em área comercial da empresa Plantações Edouard
Michelin Ltda. (17o22’23’’S, 54o44’23’’W), no município
de Itiquira, MT.

Os talhões estudados possuem área aproximada de 10
ha e foram cultivados em regime tradicional de mono-
cultivo, com espaçamento de 2,5 m entre árvores e 8 m
entre as linhas (Tabela 1).

Durante o período de estudo, as árvores sofreram apli-
cações periódicas de produtos fitossanitários, com, ou
sem, a incorporação de fungos entomopatogênicos na
calda. Os produtos utilizados foram: Monocrotophós®,
Monocrotophós® + S. insectorum, Monocrotophós® +
Paecilomyces sp., Metamidophós®, Metamidophós® +
Paecilomyces sp., Methomyl® + Paecilomyces sp.

As amostragens consistiam de coletas semanais de
folhas maduras (completamente expandidas) localizadas
no terço inferior da copa, que apresentavam sintomas de
ataque de L. heveae, em árvores dos cinco clones estuda-
dos, totalizando 24 coletas no período. De acordo com
Cividanes et al. (2004), adultos e ninfas de L. heveae se
distribuem uniformemente nos diferentes estratos da plan-
ta, não comprometendo a amostragem vertical. Foram es-
colhidas, de forma aleatória, cinco árvores por clone, de
onde eram coletadas quatro folhas, totalizando 20 folhas
por clone/coleta. As folhas coletadas eram acondiciona-
das em sacos de papel identificados e levadas ao labora-
tório, onde os folíolos eram preparados conforme
metodologia utilizada por Santos & Freitas (2008).

A avaliação ocorreu sete dias após a montagem dos
ensaios, observando o interior dos sacos plásticos e
folíolos sob microscópio estereoscópico, e contabilizando
o número de parasitoides emergidos. Com auxílio de ins-
trumento pontiagudo, os ovos de L. heveae não eclodidos,
foram dissecados à procura de parasitoides não emergi-
dos. A porcentagem de parasitismo foi obtida pelo núme-
ro total de indivíduos obtidos por clone (inclusive os não

Tabela 1. Características dos clones de seringueira nos talhões
estudados, no período de agosto de 2006 a janeiro de 2007, em
Itiquira, MT.

Idade Altura aproximada
das árvores das árvores

(anos) (m)

308D RRIM 600 26 14 – 16
412C GT 1 21 11 – 13
407C PR 255 21 11 – 13
611B PB 235 24 14 – 16
408B PB 217 24 14 – 16

Talhão Clone



352 Rodrigo Souza Santos

Rev. Ceres, Viçosa, v. 61, n.3, p. 350-355, mai/jun, 2014

emergidos), dividindo-se pelo número total de ovos de L.
heveae por clone e multiplicando-se o valor por 100.

Os dados foram submetidos à análise de variância
(ANOVA) e suas médias comparadas pelo teste de Tukey
a 5% de probabilidade (Zar, 2010). Após a confirmação da
distribuição normal dos dados, através de análise gráfica,
foi realizado o teste de Levene (ZAR, 2010) para verificar
a homogeneidade das variâncias.

Os parasitoides obtidos foram preservados em álcool
(80%) e identificados pelo Dr. Valmir Antonio Costa (Ins-
tituto Biológico/APTA, Campinas, SP).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos 2.400 folíolos analisados, foram encontrados 6.717
ovos de L. heveae e 1.664 exemplares de E. tingitiphagus.
A porcentagem média de parasitismo foi de 24,2% e variou
de 13,8% no clone PB 235 a 30,8% no RRIM 600 (Tabela 2).

O número de adultos de E. tingitiphagus variou de
173 exemplares no clone PB 235 a 486 no RRIM 600 (Tabe-
la 2). A disponibilidade de hospedeiros (ovos) ao
parasitoide, que variou entre os clones, certamente é um
dos fatores que explica a diferença no número de
parasitoides observados entre os clones.

Foi verificado que o pico populacional de E.
tintigiphagus foi predominantemente em outubro de 2006,
com exceção do clone GT 1, cujo pico ocorreu em novem-
bro de 2006 (Figura 1). Este resultado concorda parcial-
mente com os obtidos por Santos & Freitas (2008), que
relataram o pico populacional de E. tingitiphagus em no-
vembro, em área não tratada. No entanto, pelos resulta-
dos obtidos nestas pesquisas realizadas na mesma área,
constata-se que os picos populacionais do parasitoide
ocorrem entre os meses de outubro a novembro.

Observou-se que o número médio mensal de ovos de
L. heveae por folíolo foi pequeno no início das
amostragens (agosto de 2006), atingindo o pico popula-
cional máximo em outubro de 2006, e diminuindo sensi-
velmente entre novembro de 2006 a janeiro de 2007 (Figu-
ra 2). A predominância de folhas novas no mês de agosto
de 2006, provavelmente interferiu negativamente na

oviposição de L. heveae, o que concorda com Santos
(2007), que observou maior quantidade de oviposições
de L. heveae em folhas maduras, em relação às novas e de
fenologia intermediária. Possivelmente as características
físico-químicas relacionadas à fenologia das folhas, inter-
firam positiva e/ou negativamente na biologia de L.
heveae, e confiram diferenças na resistência dos clones
ao ataque de L. heveae.

O número médio mensal de parasitoides adultos (Fi-
gura 1) acompanhou a variação do número de ovos de L.
heveae (Figura 2) e apresentou pico populacional em ou-
tubro de 2006, quando a disponibilidade de hospedeiros
(ovos) foi maior. A ação sinérgica dos fatores: (1) pulveri-
zação dos produtos fitossanitários nos talhões, (2) au-
mento populacional de E. tingitiphagus e (3) fatores
meteorológicos na região, são as possíveis causas da di-
minuição da população de L. heveae nos meses de no-
vembro de 2006 a janeiro de 2007. Com relação à popula-
ção do parasitoide, a aplicação dos produtos fitossanitá-
rios causando mortalidade nos adultose o declínio popu-
lacional do hospedeiro são fatores que possivelmente con-
tribuíram para seu declínio populacional.

As médias máximas mensais de ovos por folíolo nos
clones foram de 8,7 (RRIM 600); 5,7 (PR 255); 4,6 (PB 217);
4,1 (GT 1) e 3,6 (PB 235) (Figura 2). Estes valores foram
inferiores aos verificados por Santos & Freitas (2008), em
talhões dos mesmos clones que não sofriam pulveriza-
ções. Como o esperado, as aplicações dos produtos
fitossanitários influenciaram negativamente na população
do percevejo-de-renda, causando a mortalidade dos adul-
tos, o que resultou em menor número de oviposições.
Estas aplicações proporcionaram uma maior redução na
população da praga (≈ 20%) em relação à do parasitoide,
quando comparamos aos resultados obtidos por Santos
& Freitas (2008) em área não pulverizada.

O clone GT 1 apresentou o menor número médio de
ovos por folíolo, enquanto RRIM 600 e PR 255 apresenta-
ram os maiores. As médias máximas mensais de E.
tingitiphagus por folíolo nos clones foram de 3,3 (RRIM
600); 2,2 (PR 255); 1,7 (PB 127); 1,2 (GT 1) e 0,8 (PB 235)
(Figura 1).

A aplicação regular de produtos fitossanitários nos
talhões proporcionou redução no número de oviposições
( 36%) de L. heveae e no número de parasitoides obtidos
( 16%), quando comparada aos números observados por
Santos & Freitas (2008) em área não pulverizada. No en-
tanto, em relação à porcentagem média de parasitismo, os
talhões que sofreram aplicações de produtos fitossani-
tários apresentaram maior porcentagem de parasitismo
(24,2%) em relação ao verificado por Santos & Freitas
(2008) para os mesmos clones, em área não pulverizada
(18,8%). Tal constatação permite a propositura de algu-
mas hipóteses: (1) os produtos aplicados na área são se-

Tabela 2.  Número de Erythmelus tingitiphagus, ovos de
Leptopharsa heveae e porcentagem de parasitismo em cinco clones
de seringueira, no período de agosto de 2006 a janeiro de 2007,
em Itiquira, MT.

Ovos Parasitoides Parasitismo
(n) (n) (%)

RRIM 600 1.576 486 30,8
PR 255 1.571 430 27,4
PB 217 1.247 336 26,9
GT 1 1.071 239 22,3
PB 235 1.252 173 13,8

Total 6.717 1.664  = 24,2

Clones
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letivos a E. tingitiphagus; (2) o método de aplicação dos
produtos (aplicação apenas no foco da infestação e não
na área total do talhão) permite a manutenção da popula-
ção do parasitoide na área; (3) os produtos aplicados não
eliminam as posturas endofíticas de L. heveae, cujos ovos
parasitados se mantém viáveis e proporcionam uma con-
tínua re-colonização da área; (4) os produtos utilizados
tem um período residual curto nas condições
edafoclimáticas da região e (5) a eficiência de parasitismo
por fêmeas de E. tingitiphagus é maior em folíolos com
menor quantidade de ovos de L. heveae.

Apesar da necessidade da realização de outras pes-
quisas, a fim de testar cada uma destas hipóteses, algu-
mas são mais plausíveis para explicar o alto índice de
parasitismo de E. tingitiphagus, mesmo em talhões que
sofrem pulverizações periódicas. O método de aplicação
no foco do ataque, e não na área total do talhão, bem
como o fato de os ovos endofíticos de L. heveae não
sofrerem influência das pulverizações, possivelmente se-
jam os fatores determinantes para garantir a manutenção
da população do parasitoide na área, o que explicaria as
altas taxas de parasitismo observadas. Os produtos
fitossanitários aplicados não se demonstraram seletivos
a outras espécies de predadores e parasitoides (Gusmão

et al., 2000; Bacci et al,. 2001; Perioto et al., 2002) e, pro-
vavelmente, não os seriam a E. tingitiphagus.

O clone PB 235 não foi o menos ovipositado por L.
heveae, entretanto foi o que apresentou o menor número
de exemplares de E. tingitiphagus e a menor porcentagem
de parasitismo, enquanto que RRIM 600 apresentou os
maiores índices (Tabela 2). Estes resultados concordam com
os obtidos por Santos & Freitas (2008), nos quais as meno-
res e maiores porcentagens de parasitismo foram observa-
dos para os clones PB 235 e RRIM 600 respectivamente, em
talhão sem aplicação de produtos fitossanitários. Neste
sentido, sugere-se que as características intrínsecas de re-
sistência química e/ou física entre os clones influenciem
mais fortemente na oviposição de L. heveae e ocorrência
de E. tingitiphagus, em detrimento à influência das pulve-
rizações, nas condições em que foram realizadas. A porcen-
tagem de ocorrência de E. tingitiphagus nos clones foi de
10,4 (PB 235); 14,4 (GT 1); 20,2 (PB 217); 25,8 (PR 255) e
29,2% (RRIM 600). Estes resultados são similares aos obti-
dos por Santos & Freitas (2008) em área não pulverizada.

Substâncias químicas produzidas pelas plantas, em
resposta às injúrias causadas pelas pragas, podem atuar
como sinalizadores químicos para parasitoides (Thaler,
1999). A concentração destes semioquímicos pode dife-

Figura 2. Número médio mensal de ovos de Leptopharsa heveae por folíolo, em cinco clones de seringueira, no período de agosto de 2006
a janeiro de 2007, em Itiquira, MT.

Figura 1. Número médio mensal de Erythmelus tingitiphagus por folíolo, em cinco clones de seringueira, no período de agosto de 2006
a janeiro de 2007, em Itiquira, MT.
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rir entre os clones estudados, o que poderia explicar a
menor atratividade de parasitoides pelo clone PB 235.
Além disso, a característica das folhas (principalmente a
espessura da cutícula) e a arquitetura das árvores dos
clones estudados podem proporcionar condições
microclimáticas relativamente favoráveis ao inimigo na-
tural, podendo influenciar na ocorrência do mesmo
(Ganzhorn, 1995; Price et al., 1995). A presença de
nectários extraflorais em alguns clones de seringueira
tais como RRIM 600 e PR 255 (Gonçalves, 2002) também
podem influenciar na maior ocorrência de parasitoides
nestes clones, já que proporcionam uma fonte alimentar
suplementar para os adultos.

Apesar de haverem diferenças em relação ao número
de oviposições de L. heveae, no número de parasitoides e

na porcentagem de parasitismo entre os clones estuda-
dos, não  foi constatada diferença estatística entre os
mesmos (Tabela 3). Este resultado demonstra que E.
tingitiphagus atua de forma homogênea, independente
do clone de seringueira, atuando como um importante ini-
migo natural de L. heveae, mesmo em talhões que sofrem
pulverizações periódicas.

Os resultados obtidos indicam que este parasitoide tem
potencial para ser utilizado em um sistema de manejo inte-
grado de L. heveae em seringais de cultivo, concomitante
ao emprego de produtos fitossanitários. Entretanto, serão
necessários estudos de seletividade dos produtos utiliza-
dos, bem como estudos para dar suporte à criação massal
de E. tingitiphagus em laboratório e estudos que visem as
estratégias de liberação em campo.

Tabela 3.  Médias de Erythmelus tingitiphagus, ovos de Leptopharsa heveae e porcentagem de parasitismo, em cinco clones de
seringueira, no período de agosto de 2006 a janeiro de 2007, em Itiquira, MT.

Clones E. tingitiphagus ( ) L. heveae ( ) %Parasitismo ( )

RRIM 600 20,25a 65,66a 0,18a

PR 255 17,91a 65,45a 0,16a

PB 217 14,00a 51,95a 0,17a

GT 1   9,95a 44,62a 0,20a

PB 235   7,20a 52,16a 0,11a

As médias nas colunas com a mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).

CONCLUSÕES

As menores e maiores porcentagens de parasitismo e
ocorrência de E. tingitiphagus ocorreram nos clone PB
235 e RRIM 600, respectivamente.

Os picos populacionais do parasitoide e do perceve-
jo-de-renda foram registrados em outubro de 2006 na área
estudada.

Os produtos fitossanitários, na forma que foram apli-
cados nos talhões, não atuaram negativamente no
parasitismo de E. tingitiphagus.
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